
Governo da França aprova 
Previdência e perde apoio

Começa amanhã o
26º Salão do Automóvel

Brasileiro gasta
mais no exterior
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Reforma da Previdência pode levar ao
poder o Partido Socialista, que promete revogar 

mudanças na aposentadoria.

A 50ª edição será a maior em número
de expositores, com a participação de

42 fabricantes e 450 veículos.

Crescimento do emprego e da renda ampliaram 
viagens e despesas atingiram R$ 19 bilhões, contra 

R$ 7,3 bilhões que estrangeiros deixaram aqui, além 
de R$ 9,2 bilhões em investimentos produtivos. 

Federal do ABC 
é uma das 14 
universidades 
recém criadas

Grevistas bloqueiam rodovia contra o novo texto aprovado
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TRIPLICAM OS 
INVESTIMENTOS
Orçamento do Ministério da Educação 
passou de R$ 14,5 bilhões com FHC-
Serra para mais de R$ 50 bilhões este 
ano. Repasses aos Estados e municípios 
aumentaram de R$ 500 milhões para
R$ 7 bilhões. 
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tribuna esportiva
A última rodada 
do Brasileirão 
acirrou a dispu-
ta pelo título. A 
distância do líder 
Fluminense (54) 
para o sexto co-
locado Botafogo 
é de apenas seis 
pontos.

Quem se deu bem foi o Corin-
thians, que venceu o clássico 
contra o Palmeiras, viu os ad-
versários diretos tropeçarem na 
rodada e ficou a apenas um pon-

to da liderança. Faltam sete rodadas para o fim do 
Campeonato.

A renda de R$ 1 milhão do jogo entre 
Brasil e Zimbábue, disputado antes da 
Copa do Mundo, desapareceu. A empresa 
que organiza os jogos da Seleção Brasi-

leira está processando a Federação do Zimbábue e 
cobrando o pagamento.

Um membro nigeriano do Comitê Exe-
cutivo da Fifa foi filmado por um jor-
nalista inglês enquanto negociava a ven-
da do seu voto para a escolha da sede da 

Copa de 2018 por R$ 1,3 milhão. Esse não é o pri-
meiro caso de corrupção na entidade. O presidente 
da Federação de Futebol da Oceania teria pedido 
por seu voto R$ 4 milhões para criar uma acade-
mia esportiva.

Brasileirão - Série B
Hoje - 21h

América-MG x Santo André (Sete Lagoas / MG)

Novidades e tendên-
cias do setor automotivo 
poderão ser vistas a partir 
de amanhã no 26º Salão do 
Automóvel de São Paulo. 
Com 42 fabricantes e 450 
veículos, será a maior edição 
em número de expositores 
nos 50 anos do evento. 

O foco continua na 
tecnologia voltada para o 
uso sustentável do veículo. 
Embora o motor flex seja 
considerado a alternativa 
mais viável atualmente no 
País, as empresas começam 
a trazer das matrizes mode-
los híbridos (motor elétrico 
e a gasolina/diesel) e os ape-
nas elétricos.

“É essa parte do car-
ro que mais interessa aos 
metalúrgicos”, disse Valter 
Sanches, diretor de Comu-

Os gastos de brasilei-
ros em viagens ao exterior 
continuam a crescer segun-
do dados do Banco Central 
(BC) divulgados ontem. 
Os brasileiros gastaram no 
exterior R$ 19 bilhões (11,4 
bilhões de dólares) este ano.

“O emprego e a renda 
explicam esse resultado tão 
forte. São fatores que estão 
presentes na economia bra-
sileira e não devem se alterar 
num horizonte próximo”, 
afirmou o chefe do depar-
tamento econômico do BC, 
Altamir Lopes. O baixo va-
lor do dólar e a valorização 

Salão do Automóvel abre amanhã

Gastos continuam a crescer

INDÚSTRIA AUTOMOTIVA

VIAGENS AO EXTERIOR

nicação do Sindicato. “É na 
cadeia produtiva do chama-
do trem de força que está a 
maior parte do valor agre-
gado dos veículos, é onde 
se emprega a maior parte da 
mão-de-obra”, afirma.

Empregos
Ele acredita que pela 

situação confortável em 
relação às emissões de po-
luentes, esta preocupação 
parece distante no Brasil.

Porém, pelo grau de 
internacionalização da ca-
deia produtiva automotiva, 
o Brasil, especialmente o 
ABC, precisa se posicionar 
perante esta realidade para 
se inserir no desenvolvi-
mento destas tecnologias e 
atrair inteligência, empresas 
e empregos.

Localização
O salão prossegue até 

7 de novembro no Pavilhão 
de Exposições do Anhembi, 

em São Paulo. 
Ingressos antecipados 

custam R$ 34,00 para adul-
tos e R$ 22,50 para crianças 

de 5 a 12 anos. Na bilhe-
teria, R$ 40,00 e R$ 30,00. 
Menores de cinco anos e 
maiores de 65 não pagam.

Ford Fusion híbrido é uma das novidades do salão

P - Pontos    V - Vitória      SG - Saldo de Gols
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do Real também contribuí-
ram com o aumento.

Já os estrangeiros não 
gastaram no Brasil nem a 
metade disto. Eles deixaram 
aqui R$ 7,3 bilhões (4,3 bi-
lhões de dólares) de janeiro 
a setembro.

Produção - Por ou-
tro lado, os investimentos 
estrangeiros no Brasil em 
setores produtivos chegaram 
a R$ 9,2 bilhões. O que mais 
recebeu recursos foi o setor 
químico. No ano, esse tipo 
de investimento soma R$ 
38,4 bilhões, segundo o BC.



notas e recados
Overdose
Hoje tem pesquisa do 
Datafolha, amanhã da 
Sensus, quinta do Ibope, 
sexta novamente da 
Folha e no sábado estão 
programadas pesquisas 
do Ibope, do Datafolha e 
do Vox Populi.

Crescendo
O terceiro trimestre do 
ano apresentou melhora 
da economia em todos os 
99 setores pesquisados, 
em comparação ao 
mesmo período do ano 
passado.

Entregando os pontos
Depois da dianteira 
de Dilma em todas as 
pesquisas, o PSDB teme 
que os eleitores tucanos 
dêem a vitória da petista 
como fato consumado 
e deixem de votar no 
segundo turno.

Olha a lição!
Em Fernandópolis, o 
Conselho Tutelar obriga 

mãe a acompanhar a 
filha com excesso de 
faltas à escola.

Alô, alô
Em setembro, o Brasil 
já contabilizou mais de 
191 milhões de celulares, 
82% deles pré-pagos.

Retrocesso
As auto-escolas paulistas 
entraram na Justiça para 
impedir a implantação 
em todo o Estado do 
programa que dá mais 
rapidez e segurança à 
emissão e renovação da 
carteira de motorista.

Sardinha
Na capital, 392 detentos 
ocupam oito distritos 
policiais com capacidade 
para 155 presos.

Extermínio
Documento revela
que tropas norte-
americanas já mataram 
mais de 100 mil 
iraquianos.
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Socialistas prometem mudar
a lei se eleitos na França

REFORMA DA PREVIDÊNCIA

O governo da França 
está pagando um preço alto 
para aumentar de 60 para 
62 anos a idade mínima da 
aposentadoria no país.

Na última sexta-feira, o 
Senado aprovou a mudança 
por pequena maioria e a 
matéria seguiu para o Con-
selho Constitucional, que 
deve confirmar a decisão 
esta semana.

Sindicatos e a oposi-
ção, porém, consideram a 
reforma injusta porque a 
parte mais pesada dos en-
cargos financeiros das futu-
ras aposentadorias recai nos 
mais pobres.

Por isso, decidiram 
prosseguir com as mani-
festações de rua contra a 
reforma, que já duram uma 
semana, além de marcar 
mais dois dias de protestos 
em todo o país.

Eles vão ocorrer de-
pois de amanhã e no próxi-
mo dia 6. 

A reforma do sistema 
de aposentadorias na Fran-

O real valor da Educação

Comente este artigo - formacao@smabc.org.br

Até 2002, a elite bra-
sileira elogiava os ex- 
presidentes por seus di-
plomas universitários e 
os intitulavam pessoas de 
alta capacidade intelec-
tual. Mas, apesar disso, 
eles não resolveram pro-
blemas crônicos do nosso 
País, como a imensa de-
sigualdade social.

Em 2002 elegemos um 
presidente operário, sem 
esses diplomas univer-
sitários, mas com uma 
experiência que só se 
aprende na universida-
de da vida.

E a vida mudou nos 
oito anos de Governo Lu-
la. Uma de suas maiores 
conquistas foi o direito do 

povo tornar realidade so-
nhos quase impossíveis e 
descobrir que esperança 
é algo que podemos reali-
zar e não apenas esperar 
que aconteça.

Entre esses sonhos, ha-
via um sonho de Lula, a 
esperança de que o filho 
do pobre pudesse frequen-
tar a universidade.

Essa esperança pode 
ser vislumbrada por todos. 
Lula construiu o maior 
número de universida-
des públicas na história 
brasileira e ainda criou o 
ProUni, beneficiando mi-
lhares de jovens. 

Pois é minha gente, 
aquele que não teve a 
oportunidade de estudar 

saiba mais

Departamento de Formação

foi o único presidente que 
prestigiou os jovens com o 
direito de estudarem em 
uma universidade. 

Domingo teremos a 
oportunidade de esco-
lher entre quem acredi-
ta no REAL VALOR DA 
EDUCAÇÃO e o quanto 
esse valor deve ser des-
frutado por todos como 
um direito, e aqueles que 
querem que esse valor 
seja privilégio de poucos.
Se você também acredi-
ta no REAL VALOR DA 
EDUCAÇÃO sabe quem 
irá continuar a realiza-
ção desse sonho que es-
tá transformando a rea-
lidade. (Veja página3).

ça é alvo de uma grande 
rejeição nas ruas e já mobi-
lizou quase quatro milhões 
de pessoas contra ela.

Reforma revogada
O primeiro setor a se 

movimentar foi o de trans-
portes. Agora a maior mobi-
lização está entre os petrolei-
ros - refinarias e depósitos de 
combustíveis -, provocando 
escassez de combustível nos 
postos de abastecimento.

Toda essa polêmica le-
vou o índice de aprovação 
do presidente francês Nico-

las Sarkozy a seu nível mais 
baixo desde a posse. 

Apenas 29% dos en-
trevistados se declararam 
satisfeitos com seu gover-
no.

A baixa popularida-
de diminuiu as chances de 
reeleição de Sarkozy nas 
próximas eleições presiden-
ciais francesas e aumenta a 
possibilidade de vitória do 
Partido Socialista.

E os socialistas já pro-
meteram que vão revogar 
a reforma se voltarem ao 
poder.

Reprodução

O Ministério do Tra-
balho enviou ao Congresso 
Nacional projeto de lei que 
atualiza os valores das mul-
tas da legislação trabalhista, 
que estão desatualizados 
desde 1989. 

A medida aconteceu 
porque não adianta ter uma 
inspeção adequada se mui-
tas vezes a empresa prefere 
pagar a multa a cumprir a 
legislação porque seu valor 
é baixo.

Pelo projeto, as multas 

Ministério quer
atualizar valores

Doe sangue

MULTA TRABALHISTA

variam de R$ 1 mil e R$ 
1,5 mil, terão reajuste anual 
com base na inflação e pas-
sarão a ser aplicadas pelo 
número de trabalhadores 
em situação irregular. 

Por exemplo, multa 
como a de retenção salarial, 
que hoje vale R$ 402,53, 
passará para R$ 1 mil pa-
ra cada trabalhador nessa 
situação. A do trabalhador 
sem registro, hoje também 
em R$ 402,53, passará para 
R$ 1,5 mil.

Trabalhadores prometem mais manifestações contra a reforma

Para Ana Cleide Be-
zerra de Oliveira, prima do 
companheiro Demetrius, 
da Legas Metal. Hospital 

Mário Covas, Rua Henri-
que Calderazzo, 321, bairro 
Paraíso, Santo André, fone 
2829-5000, das 9h às 13h.
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Mais ensino para mais gente
GOVERNO LULA - DILMA

Não são apenas o 
ProUni (Programa Uni-
versidade para Todos) e a 
criação de um número nun-
ca visto de universidades 
federais e de escolas técni-
cas os avanços promovidos 
pelo governo Lula-Dilma 
na área educacional.

Nos últimos oito anos, 
o governo federal passou a 
investir na educação básica, 
os repasses aos Estados e 
municípios na área aumen-
taram de R$ 500 milhões 

Fundo aumenta
13 vezes

No último ano de 
FHC-Serra, o Fundo de 
Manutenção e Desen-
volvimento da Educação 
liberava verbas anuais 
de R$ 500 milhões para 
atender 30 milhões de 
alunos do ensino funda-
mental. 

Com Lula-Dilma um 
novo Fundo entrou em 
vigor em 2007 e passou 
a repassar R$ 7 bilhões 
para atender 47 milhões 
de alunos, não só do en-
sino fundamental, mas 
também das creches, 
educação infantil e ensi-
no médio.

Piso salarial
nacional

O novo Fundo possi-
bilitou a criação do piso 
salarial profissional do 
magistério no valor de R$ 
950,00. Estados gover-
nados pelo PSDB e DEM 
entraram com ação para 
não pagar o piso.

Ensino passa
a ser obrigatório
FHC-Serra implanta-

ram a política de munici-
palização do ensino, re-
baixando a qualidade da 

educação, com arrocho 
salarial e precarização 
das condições de traba-
lho dos educadores.

Com Lula-Di lma, 
emenda na Constituição 
aumentou o ensino obri-
gatório da pré-escola ao 
ensino médio, com o go-
verno federal criando po-
líticas em conjunto com 
os Estados.

214 novas
escolas técnicas
Em 1997, decreto 

de FHC-Serra proíbe o 
governo federal de ban-
car as escolas técnicas 
federais. Em seus oito 
anos na Presidência fo-
ram criadas apenas 11 
escolas, todas pagas pe-
los governos estaduais.

Lula-Dilma revogam 
essa política em 2004 
e abrem caminho para 
investir R$ 1,1 bilhão na 
construção de 214 esco-
las técnicas e institutos 
federais de educação 
tecnológica, abrindo 500 
mil vagas.

Universidade
para os pobres
FHC-Serra reduzem 

o orçamento das univer-
sidades federais e suca-

teiam os serviços como 
forma de estimular a pri-
vatização da educação 
superior.

Lula-Dilma abrem 
14 novas universidades 
federais – incluindo uma 
no ABC –, criam 45 ex-
tensões universitárias, 
construindo 134 campi 
universitário no interior 
do País. 

O ProUni garante 
vaga na universidade 
federal para mais de 700 
mil alunos das escolas 
públicas. Também é cria-
da a Universidade Aberta 
do Brasil.

Novo exame com
critérios melhores

As mudanças no 
Exame Nacional do Ensi-
no Médio (ENEM) implan-
taram um novo sistema 
de avaliação, que não ve-
rifica apenas o conteúdo 
dos alunos, mas também 
suas habilidades e com-
petência. Os resultados 
também são usados para 
avaliar as escolas e defi-
nir políticas públicas edu-
cacionais. Cada ano que 
passa, mais universida-
des usam os resultados 
do ENEM para selecionar 
seus alunos.

para R$ 7 bilhões e foi cria-
do um piso salarial nacional 
para os professores. Hoje, 
existe uma política nacional 
de formação de professores 
e outra para os funcionários 
das escolas. O governo Lu-
la-Dilma foi também quem 
mais investiu em educação 
pública. O orçamento do 
Ministério da Educação tri-
plicou, passando de R$ 14,5 
bilhões para mais de R$ 50 
bilhões neste ano. (Veja em 
Saiba Mais na pág. 2)

Amanda Perobelli

Confira algumas
mudanças

Universidade 
do ABC, 
quando 
pronta, vai 
abrigar 20 mil 
alunos

Depois de 16 anos de 
governo tucano em São 
Paulo, os estudantes das 
escolas públicas continuam 
tirando notas baixas no 
sistema de avaliação sobre 
o rendimento escolar.

Segundo a Apeoesp, 
o sindicato dos profes-
sores, falta uma política 
para a educação pública 
no Estado.

Em defesa dessa po-
lítica, os professores pau-
listas realizaram neste 
ano 35 dias de greve, e o 
governo estadual colocou 
a polícia para reprimir as 

Tucanos
sucatearam

educação paulista

manifestações e passeatas. 
Dentro dessa polí-

tica de falta de diálogo 
e repressão às entidades 
de ensino, em 2009 Serra 
mandou a polícia invadir 
o campus da Universidade 
de São Paulo durante gre-
ve dos professores, fun-
cionários e alunos. Nem 
a ditadura invadiu a USP.

Como resposta, mais 
de cinco mil professores 
das universidades fede-
rais divulgaram docu-
mento manifestando seu 
repúdio à candidatura do 
tucano.

Serra colocou a PM para “negociar”
com os professores em greve

Reprodução


